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~PREÇO 1$00 

A NOSSA 
TIPOGRAflA DOUTRIDA 

E o Porto com 20$00. E mais o ONTEM apareceu aqui um ra-
Porto. E a Amadora com paz de nove anop de idade, 
50$00. E Benguela. E o Por- que nasceu em "V •lpaços <lu-

to. E mil escudos da Golegã. E ma mulher enganad . É uma cri­
Chaves com 50$00. E a farmá- ança robusta, alegr , inteligente; 
eia de Chão Verde com 100$00 e e seria feliz, se não fosse o crime 
muita pena não ter duzentos con· do seu pail Veio a ~rguntas . Fa­
tos para acoitar com isto. Logo a la como um homem Liga a pala­
seguir, caminha um Tripeiro com vra à ideia. E' in isivo. Da tra-
100$00. E um p~nitente de Ma- gédia do nascimen o, nada sabe e 
nhufe com metade. E uma pres- nada compreende Nós, adultos, 
tação. Agora vão aqui uns noi- vislumbramos um ocadinho; mo­
vos para que Deus abençoe 0 seu ças tem havido, ue para escon­
aovo .lar. Eva I também uma no- der a infamiat dá a...mo..t;.t_e ao re­
ta de um dolar; não se aflija cem-n<:. do; oh tragédia! ~ 
com o cambio . visto o cambista --~~hama:-se m ·nfantiddio. Os 
oficial ela casa cio Gaiato ser~ho- tribunais conden m a ré a pena 
mem sério. E eu também tenho de maior e deixam Reu à soltai 
o ser. Mal sabe o Cambista ofi- O pequenino ainda não Sl!be 
cial da rua daa Flores 08 pedidos destas coisas, mas vem a saber ... 
que se recebem para eu apro- Lembra-se, sim1 declara 9J e es­
v~itar em beneficio d,outros, as teve 3 anos na s terra m casa 
regalias que ali tenho; mal sabe de umas senhoras, u epois o 
ele! Maia um de algures. E os não poderam ter. Lembra-se que 
empregados da Companhia dali, foi para casa de uma sua 
União Fabril do Porto. E uma prima em V. Real, aonde teve a 
médica de Lourenço Marques. mesma sorte. Que esteve escon-

dido dos patrões, na casa onde 
faltam 137 contos. sua mãe serve, mas que também 

teve de fugir de lá. O errant 
O fugitivo! O Inocentei 

Perguntado a respeito 
pai, dbse que sim. Que m pai. 
Que o conhece. Que é m homem 
rico de Carrazeao. q ui. tira o 
cotovelos de sobre minha mes 
de trabalho; afas a-se um nada, 
apruma-se. T ma um ar de quem 
repara, põe orilho nos seus olhos 
rasgados exclama: quando ia 
pra lhe p air a benção ele virava­
-me as r:ostas. Eis o crime consu­
mado! 

c.J}ei as perguntas por termina­
dás. O pequeno desceu aos seus 
trabalhos. A vida recomeçou. A 
fome dentro de :nim cada vez é 
maior,- edevora-mel Não é hiper­
bole nenhuma se eu disser que 
em cada tOO r apazes dos das nos­
sas casas, 70 deles são filhos do 
pecado! De sorte que eu sinto-me 
um conivente; forçado sim,-mas 
comparticipante. Eu ando a. aju­
dar as facilidades da lei, a dar a 
minha aprovação aos costumes, a 
dizer com a sociedade. E isto de­
vora-me! Sinto que não está cer-

NOTA Q U 1 N Z 
HOJE de manhã saía da capela, 

quando dou d e cara com um 
homem de idade, trazendo pela 
~ão um rapaz. Antes que ele co­
meçasse, comecei eu; que não. Eu 
tinha justamente passado pelos 
três refeitórios, a ca inho do al­
tar e notei que os apazes estão 
apertados nas mesas, e tantos que 
são. Por esta e por o tras, conti­
nuei a dizer que não. em de leva1• 
o 1•apaz consigo. 

O homem é um 
mão:; calejadas e a formação 
moral. O rap:iz não 1 e é nada e 
ainda ontem lhe furta 4 dúzias 
d'ovos . Eu subo ao me escritório, 
são dezoito degraus. Atr' s segue o 
homem. Ele fala.. Eu falo Enten­
demo-nos à maravilha , ma nã 
Perguntei-lhe se qunia tomar café; 
que sim. Chamei o Botas, e mandei 
preparar e descemos. Mostrei-lhe 
os refeitórios com as mesas já pos­
tas para o jantar. Refeitório núme-

. ro um. Refeitório número dois. Re­
feitório número três. O homem ia 

dizendo baixinho, isto é medonho. 
Agora estavamos na cozinha, en­
quanto Botas dá os ú ltimos reto­
ques. O rapaz não tinha ainda. 
aberto a boca e tiritava. E' uma 
figura simpática de cabt! los loi 
e o lhos azuis. Ouvira em silA cio 
ao pé de mim, tudo quant o seu 
condutor dissera; das 4 'zias de 
ovos, de uns socos no s a uma 
pessoa que lhe deu ormida, de 
galinhas e de coei s e de espigas; 
ele bota a mão udo que vê. Não 
tinha aberto, as abriu. Ele tinha 
visto as m s postas, no refeitó­
rio. Via gora O· fogão aceso com 
panel em cima. Dá dois passos 
à f te. Chega-se à minha beira e 

· -deixe-me cá #cm• qLLe me não 
embro ter comido comida de lume. 

Sentença cond ena toria .. . 
O homem trazia duas cartas de 

dois párocos . . Temos uma delas. 
Ei-la: 

Cum.primentando como pá­
roc.o natw•al e residetite neste 
concelho de Penafiel, tomo a 

apl'esenta 1• 
1•apaz que veio pa1•a1• a 

esta tert'a na companhia da 
mãe, uma desg.1•açada mulher, 
que tendo-se recolhido a uma 
casa que dá abrigo noctwno 
a pobres, ai teve uma cric.m­
ça com. que fugiu assún que 
pôde, abandonando o outt'o 
filho que a acompanhava. 

Com catorze anos, cresci­
do e malc1'iado, não · an•anja, 
por isso mesmo, esmolas bas­
tantes para seu sustente, pele 
q,uesevaledoroubo. Há queixas 
de pequenos furtos. Têm-no 
procurad<l. esco1•raçár daqui 
para fora, mas não há modo 
de ele retira1• po1' esse mundo 
além, que natw•a lmente teme. 

Refugia-se nos aquedutos 
das esfradas até chegm• a opor­
tunidade de apa1•ece1• de novo. 
Consta que na te1•ra da sua 
natu1•alidade, do concelho do 
Marco, apenas tem um velho 
(CONTINUA NA 4.ªPÁGINA ) . 

o meu esforço 
ã.á pão ao ile · mo (?) sim, mas 
não lhe dá seus direitos. Esses, 
só o Pai. 

fftt-. stava que me chamasse 
ao Parlamento. Não como dep -
tado da N_ação, mas como pro 
rador dos filhos da Infamia. 
havia de falar. Tenho mu· o e 
muito e muito que dizer. 
~ Uma boa lei, re uziria 
consideràvelmente a na lidade 
ilegítima. 

O medo guarda a vin . A se-
dução e o abandono, o serão 
mais o trivial no dia e que se 
apliquem sanções. Um lei sumá­
ria da alçada do Reg5 or e um 
castigo pronto. Cadeja. Multa. 
Qualquer coisa que faga doer . .Na­
Ing.l&teF~a .ft ~lo... Temos 
realizado tanta coisa1boa em Por­
tugal d'áquém e d 'além, - tanta 
coisa l Os técnicos êm virado a 
face da terra, e oes es problemas 
vitais ninguém que entrar! Che­
ga-se às leis sagrada da vida etica­
-se à porta l Os mor listaseosjuris-

. consultos dizem, m não fazem com 
que se faça. E' a Cumplicidade Na­
cional. DM!!em~me ÍF ~ A s~e -
blei~ga; , e 
n h.QI;J . -......,,,,,,,, 

Mas há mais. ~ mais 
dores. s:o u orturado. Es-

e cri~nça, ocupa em 
muitas casas o .ugar do filho de 
matrimónio. h ~a às vezes uma 
viu va com s s ilhos pela mão. 
Mostra a sua v· a dolorosa. Ama 
o seu filho e e e o que em casa 
não tem para l e dar. Destaca-o 
do grupo, col -o no meio e diz, 
é este . ..\li es o inocente. O pe­
ouenino, por s vez também pe­
de para ficar. le gosta muito da 
sua mãe; po1 quem não há-de 
gostar! Mas el não tem pão . .. 

Ora quanto posição da cri-
ança, não tenh remorsos; tanto 
vale uma c o utra. ,;\ qui não há 
distinções. 

as a ques tão social. A consti­
tuição da famflia. A sua institui­
ção divina. O vinculo. 

Aquela mãe heroica, esposa 
fiel , que soube resistir às sedu­
ções;-e a mulher fácil 1 

As duas ali a par; ·e sou força­
do muitas vezes a pegar no vício 
e a ma ndar embora a virtude! 

Em vez de pr egar a orfandade 
e viuvez, tenho de falar da Pros­
tituição! 

QlJ.t alguém fale por mim na 
Assemo eia, que~ decerto'não 
vou lá. me cham~ Tem~s1'-
mcdo da ver e ... 
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PEDITORIOS 
O Júlio foi ontem ao Porto tra· 

tar do assunto. Os cozinhei­
ros deixaram sobre o fogão a 
sua comida quente, mas ele nem 
podia comer, de entusiasmado 
que vinha. Toda a gente nos abre 
as portas, dizia. No dia 7 de J a­
neiro, é o Coliseu, de tarde e à 
noite. Dia 14, é o S. João. Águia 
d" Ouro vem no dia 21 e no der­
radeiro domingo do mês é no 
Júlio Dini1; em todos eles, de 
tarde e à noite. No mês de Fe­
vereiro, é no dia 4 no ll'indade 
e na dia 11 no Olimpia e no dia 
18 no Batalha e fecha-se com 
chave de qualquer coisa no Ri­
voli, dia 25. Vamos a vt!r. 

Devo declarar que as 0-eren· 
ela destas casas não costumam 
receber maquia, indo algumas, 
até ã generosidade de serem 
contribuintes! 

O NOSSO DV.RO 

-qu1 ao «baino das latas>. Cho. 
~ via abundantemente . . Pre­

feri assim para melhor ver a mi­
sé? i·a. Levei comigo um dos nos­
sos. Eles ;á de lá vieram e é bom 
que se 11ão esqueçam, com o po­
bre conforto das nossas casas. 
Atravesse~ pelo meio de todas 
aquelas barracas. Informei-me 
dos mais necessitados: são todos 
muito probrezinhos; precisamos 
todos muito. 

Entrei na primeira casa: ho­
mem sem trabalho, mulher com 
duas hérnias, tinha comido dois 
tostões de berbigões P- era já ren­
te á noite; muitos filhos e peque­
nos; larú rrz apagada e por isso 
não se pode chamar úquilo um 
lar. 

Disem-111.e que vá a uma casa 
vizinha: s!lo dois pobres doentes; 
ele, velhinho e cheio de reumatis­
mo andava a vender uma sabui­
nka de a1'eia .fina para arranjar 
par a cefa; f'lri velhinha, com 
uma uberculose rfssea,· vÍ'l:em nu­
ma an iga cap1d.a; não vi lá ima­
gens de santos canonizados mas 
.pareceu-me ve1' santos de carne e 
osso. 

Entrei aindlz nout-ra; uma ba-

DE COlffiBRA 
un , tudo amontoado; sr. 

or, aqui chove corno na rua, 
o sei onde hei·de colocar o:s 

ossos farrapinbos. 
A casa esta·va fonada de pa­

eis, mas os papeis não evitavam 
as beiras do telhada; um rancho 
de filhos ao redor dum púca-ro de 
comer que seria pouco para um. 

Por hoje não conto mais. Fi­
quei abismado; e ainda aqui não 
é o pior. Não conhecia, assim co­
mo a maior parte dos conimbri­
censes não conhece. 

Conheie-se a cidade mas só 
superficialmente. 

Para a conhecer bem, é fU!GeS­
sário correr os becos, os muros 
velhos, os barracões e todos os 
cantos mais escuros. Por ali tam­
bém se conhece a sociedade; são 
também criaturas humanas; são 
também filhos de Deus. 

Mas ;d foi muito pfor; a misé­
;á foi mais palpável; os bairros 
'llie1am remediar muitos males; 
que continuem para bem da so­
ciedade. 

Ando de·veras preocupado. É 
o in1•erno. 

É o terror dos pobres e nós so-
mos pobres. ' 

São cem corpos a agasalhar. 
São as costureiras a pedzr f lane­
la todos os dz"as: não temos um 
fio de nada para fazer roupas· 
veja se compra flanela; ntio per~ 
gu.ntaram se posso comprar. Stlf) 
os pob1'es a dizer que o Sr. p_e 
Américo dava sempre neste tem­
po muita roupinha e cobertores;· 
eu também dava, mas não tenh• 
quê. 

Ainda há dias a costureira àe 
Coimbra me vezo pedir se a dei­
xava ao menos comprar dois me­
tros de flanela para os dois mais 
novos que andam sem cuecas· • 
remédt"o foi diser que sim, m~s 
só dois metros. 

Quem ti-ver géneros desta raç1t 
que não precise, mande para c•. 
Nós gastamos tudo: somos mufc.. 
tos e os pobres todos sabem onde 
são as nossas casas. 

Cá espero pelo correi#. 

Pad~ Horácio 

P. S. -Os senhores ajudem 
o p_e H ordcio, que tem às costas 
a crus de Coimbra, ntlo vd ele de-. / 

sani111ar. 

"'pRONTINHO. Os azes da com· 
posição foram Cândido do 
Barredo, Pintarocha do.Bar­

redo e Barbeiro da Granja. Zé 
da Lenha, deu duas pancadita11 
na .f mpressã&. O Preta com seus 
ajudantes, dobrou e coseu. Os 
senhores queiram desculpar al­
guma falta de que possam vir a 
dar conta. E' que eles todos, 
além de esta sua obrigação têm 
igualmente as fisgas e os coe­
lhos e os quintais e a bola ... 

O QUE NOS DÃO MO TOJAt 

A expedição deve começar 
por estes dias, para·os exem­
plares já encomendados. Eles 
são a passar de dois mil. Espe­
ra-se que o dinheirinho se não 
faça esperar. Quanto aos res­
tantes tc..ês mil talvez venham a 
sêt despachad s na nossa esta­
ção. Si . Temos promessa de 
uma instalação. Vamos ter na 
aldeia um C. T. T .. Isto é que vai 
ser! 

O preço por nidade é de 
vinte mil reis. 'Fantos livros 
quantas notas-

Os vendedores do famoso, 
andam munidos de grandes tis. 
tas e de grand s nomes de se- . 
nhores e de sen~oras que tam­
bém querem. Ele nos Grémios, 
ele nJs Caixas, ele no Gaz e 
Electricidade, ele nos Bancos . 
Eu só tenho me&o que eles os 
percam. Espero q ~e não. 

Os vendedores de Famalicão 
também trazem nomes. Fama· 
licão é uma nova praça. Vão ali 
dois fazer as quinzenas. Hã em­
penhos par.a ir. Porquê? Por 
causa dos senhores aonde eles 
comem. Aquilo é que é! E pas­
sam palavra. Na quinzena pas­
sada quis s aber e perguntei ó 
Abel o que tinha sido o jantar. 
Começo u pelo primeiro prato; 
cal'ne esmi_galhada, disse! Carne 
esmigalhada! 

A esta nota simpáiica, pode­
mos acrescentar muitas outras 
provas de dedicação à Obra, que 
vai sendo cada vez mais conhecida 
entre os habitantes da Capital. 
Basta ler, nas entrelinhas, o que 
diz cada um dos donativos que 
dia a dia vêm chegando a esta 
casa. 

Abre a lista a cota mensal dos 
empregados da Vacuum com dois 
mil duzentos e tal escudos. Quan­
to bem se não faria no mundo, 
se todos tivessem assim a compre­
ensão dos seus deve1'es sociais. E 
um Senho , o Senhor Jonet que 
por lá andq, a p1.e~ar o preceito 

ovo: amai-vos uns aos outros ... 
O Grupo Despor.. ivo Alz"ança 

entrou com 200$00. Deve SP.r ve­
locidade adquirida no pretérito 
desafio pela taça «Casa do Gaia­
to», que muitos go.c;tariam que 
volta.sse a repetir-se. 

P rodutos Ldcteos entrou com 
mais a cota de 308$00, e um Mé­
dico da .América que em tempos 
nos visitou, nuf?.ca mais deixou 
de nos enviar também uma cota 
. mensal. 

O Caries .Alberto aealia de che­
f?tlr com mais noticias da Casa 
C. Santos. Trds muitos jornais 
vendidos, uma carta com 200$00, 
do aumento do ordenado dum dos 
funcionários , e uma caixa com 
umo du.zia de bolas de pmg-pong, 
da Srcçâo C. do Senhor ln !flés, 
já aqui mencionado, 200$00 e 
mais quanto tinhn de dinheiro da 
nossa Casa da Moeda ao levan­
lar vôo 110 A.ero-P01 to para a In­
glaterra Cincn dólares. de pere­
grÍllos do A.no Santo, que 11ão 
quiseram embarcar p11 ra o Bra­
s1·l S"m conhecPr a Obra da Rua. 
De Lourenço Mflrques, dois pneus 
usados e mais desoito dum amigo 
de Lisboa. 

Na sua visita anual a Dirf'c­
ção e Alunos da Escola Académica 
foram generosos na rolha que de-

lho, passadeiras, P. muitos jatos 
e roupas usadas. Muito boa lem­

ram at>s nossos jogadores da bo- brança foi a daquela noelista com 
la e nas cttnte1tas de escudos que uma remessa de toalhas 11ovas 
deixaram . O oro nista não disse compradas e com migalhas que 
nada de ta derrota nem da que sobram do governo da casa». Mais 
sojre1,am fios catraios de Vila toalhas novas e m ais um emhru­
Franca. lho c01n outras usadtiS e lençóis 

O Grémio dos Armadores de e fronhas. Na casa Alpha et Ome­
Navios e1lcheu. a casa de vitami- ga, qlguém deixou uni bela peça 
nas com cem, lit1 os de óleo de fi- de nscado. O que não veio ainda 
gado de bacalhau, e o dos Expor- }oi a flanela promeUda. Mais um 
tado1·es dt! Azeite enviou-nos tam- . vale de 100$00 «1l.

0 084075» du­
bem 20 litros dele . ma lf'itora de todos os números 

( Continuacão do n. 0 anterior) 

Ao Montepio foram tantos os do Gaiato. Tatnbém cá chegou• 
depositmztes quantos os dias do donativo anterior, mmha senhom: 
mês. . pode mandar mais. Em cnrta 

Até nqui f alm am os homens, 20$00; Do fostituto de Odivelas 
a~ora têm a palavm as senhoms: 1.460$00 pmduto de muitas mi­
E uma mãe doente, com 100$00 galhas; 200$00 duma professora 
do ordenado de um filho; outra que não falta com igual quanti<l 
mãe e avó, com 40$00; uma se- todos os meses. Selos usado.e:; uns 
nhorn, vismha, com bolos, nzaçãs óculos para o Folgosinho; uma 
e 50$00. Outra mãe com 20$00 camisa para o Ernesto, e J?rava­
que «recebi»; umrz F igueirense com ta e calçado f'fc. 
100$00 mais 50$00 para os po- Por fim voltam a falrzr os ho-

res dq.s f1anas; nutro tanto pa- mf'ns: é um do .Aero·Porto de S.t11 
ra e bm reda e Crmferéncias do Man·a com cem P- a Fábrica Olai~ 
Assinante 9. 681; mais dez para com uma carrada de lenha parR 
as m ~mrzs; A . R. com 100$00 o fo:ão . 
para a tipo/!rf' fia; M A. S. com 
80$00 e Alice com, 40 duma vex e 

P/ ADRIANO 

20 doutra. 
Um piano/ .Andavamos há 

m uüo com o p dido debaixo da 
língua. Não foi preciso pedir. Os 
lisboetas ndiuinhnn as 11ecessi­
dades desta Ca.<n. Agora é uma 
carrada de «batnlns1> 'àc. 'Volta de 
nós: a11rlt', toque uma mõdinha ... 
O refeitorio t um mist1jóno de 
musica:· d11a i;; gr(J j 0110/a.c. 11111 1'á-
dio, um pia110, duas ou mais gai-
tas de beiço, e o «torres 1101·n~ » a 
tocar pratos. Só 011tem foram 
seis qtu· ele q11ebro11 duma assen­
tada. O r111e nos vale é estarmos 
perto de Sncavem P o Senhor Gil­
bert remeler-11os de VfS em quan­
do uma carrada de loiça. 

Tem vi11do tambem alguns li­
'Vros jornais e revistas, papel ve-

·Bre emente 
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PAÇO DE SOUSA 
CHEGOU o tempo dos piões. Cá 

os nossos rapazes da escola na hora 
do recreio jogam o pião. Antigamente 
não era assim; saiam das aulas iam 
todos para o campo da bola. Os 
primE:iros a sair da escola eram os 
mais pequeninos, eles são da 2.ª clas­
se e depois vêm os da 3.ª e 4.ª classe 
ouvem-se berros por toda a parte 
vamos jogar 3. ª e 4. ª classe ... 

COMO é do conhecimento dos 
Senhores cá na nossa casa temos 
jardins. O nosso Pai Americo já 
nomeou dois jardineiros; eles são o 
Moles tia e o Zé d' Atouca.• Eles lá 
andam a matutar a ver como se faz 
diz o Zé d' Arouca o mais esperto; 
fazer-se faz-se bem o que falta são 
plantas e sem isso não se faz nada. 

COMO os senhores sabem que 
está prestes a chegar o Natal cá os 
nossos rapazes ma.is ~equenos dizem 
uns prós outros: falta muito pró 
Natal não falta só um mês. Eles come­
çaram a esfregar as mãos e dizem: 
vamos comer batatas com bacalhau. 
Que bom! 

ALFREDO ROSA 

LAR 
... 

HÁ muito que não dou notk s 
dos nossos pobres, e disso d em 
estar os amigos da nossa Confe ncia 
admirados. Mas venho hoje r con­
tas da sua generosidade, ou melho r, 
dizer da suà alegria em contribuir 
com seus donativos, para os nossos 
pob resinhos. 

Fomos a tendidos no apelo feito 
para nos darem colchões e aju1ar a 
pagar a renda de casa, a um dos nos· 
sos pobres. Uma Senhora enviou-nos 
um colchão, completamente novo e 
gra nde, e d e <O G rupo os Carlos», 
enviaram-nos 100$00 e mandaram ir 
buscar um colchão. O primeiro col­
chão foi para a pobre do Amadeu, pois 
tinha os seus filho s, que são doze, a 
d ormir no ~hão . O outro, foi pata a 
pobre do Ma nuel, que, diz ser um 
regá.lo uormir nele . Com os 100$00, 
foi paga a renda em atraso da pobre 
d o Manuel. 

Mas, ainda são precisos mais col­
chões. O Prata solicitou um para a 
sua p obre entreva.da que, p or ter 
esta doença, faz todo o serviço na 
cama, estando assim o seu todo podre. 

A visita. aos nossos pobres afectua­
·se aos domingos de manhã, e eles 
t~m recebido como de costume, umas 
veu s dinheiro, outras comestiveis. 
Alguns pedem-nos roupa d e cama, 
pois muito se faz sentir o frio nas 
suas camas. Mas esperamos liquidar 
o mal. Os filhos de alguns deles, 
anda m quasi nús neste rigo r Je invPr­
ao. Es peramos no Natal lhes p oder 
socorrer . comprando cobertorPs e 
agasalhos. Mas um apelo vos faço 
estima dos leitorf's. 

Há. p o r a í, no fundo das arcas, 
rou pas velhas e usadas que, fazem 
muito ge ito aos no~ sos pc bresinhos. 
Nós mu ito agradHemos tudo o que 
nos poderem mandar. O dinhe iro qu e 
temos vai se r em pregue em roupas de 
cama , e agasalhns a da r no Natal. 
Tamb ém já nos foi promf'tido dar 
co me-t iveis pa ra es(t- d ia. Na ultima 
reun ião, o Ma nuel disse ter falecido 
um filh o à m a pobre. 

Ela ti nha nos pedido Vitamina D. 
mas, in ft>lismPnfe, já não foi a tempo 
d e poder salvar o filhito . Esta pobre 

'? ··~· •••to 

MIRANDA DO CORVO 
HA' dias anda vamos a escangalhar 

uma casa velha para de novo conti­
nuar as nossas obras e, qual foi o meu 
espanto ver dois carros brasileiros 
que pararam no largo em reate da 
nossa casa. Estiveram um bocado a 
falar com o Snr. P. e Horácio, no fim 
foram visitar-nos no fim de ve­
rem tudo deram 500$00 para ajudar 
a nossa obra. A esses Senhores e Se­
nhoras e ma is alguns que nos t~m 
socorrido muito o brigado. 

A nossa venda do famoso está a 
correr muito mal. A Lousi foram ven­
der o Famoso o Joaquim e o Júlio pe­
queno; um vendeu 25, outro 32. No 
dia seguinte foram vender a Miranda 
só . venderam 17 jornais. Como os 
nossos estimados leitores estão a ver, 
isto não dá p.:.ra nada. para tanta. 
gente. 

e a um canto d e uma ilha, numa 
m luz e sem ar fresco. O mau 

cheiro netra lá dentro e o: seus 
filhos estão todos contaminados com 
a cocluche. A casa .nem uma janela 
tem, e é muito p equenina, para oito 
pessoas. O Francisco pediu um tachi­
to, para a sua pobie fazer a sopa, e 
uma lata de tinta para pintar o teto. 
A minha pobre precisa de nove vi­
dros para a sua porta, que está sem 
nenhum e entra muito frio. A pobre 
d o Amadeu veio do Hospital, mas 
não chegou a fazer a operação. A po­
bre do Marques anda triste e abo r­
recida, pois o senhorio aumentou·lhe 
a renda d e casa numa altura em que 
todos estão desempregados. Os filhos 
da minha pobre, também se encontram 
d esempregados e por se encontrarem 
nesta situação, estas duas pobres rece­
bem em lugar de 10$00 por semana, 
recebem 20$00 e quando é comesti­
veis dá-se· lhe o dobro. 

Estes têm-nos pedido para lhes 
arranjarmos empregos mas é muito di­
fícil, pois há muita falta d e trabalho. 
E' uma miséria. Há dias, em que estes 
vão para a cama sem comer. Quantas 
vezes estão à. nossa espera pa.ra que 
com o que levamos, fazerem uma 
sopita e há casas onde tanta comida. 
se estragai Ainda se houvesse trabalho? 
Mas encontra-~e tudo desemprega.do . 

Foi resolvido ir à.s reuniões de 
Farrapeiro de S. Vicente de Paulo, • 
que aliás é nosso dever, e foi compra­
d o um manual, muito p rtciso, para a 
Nossa Conferênciíl. 

Temos ultimamente rPcebido algu­
mas propostas para subscriiorts da 
Nossa Conferência p 0is é o meio mais 
fácil, d e nos poderem ajudar. Temos 
nes te momento al~uns trinta subscri­
tores. Mas o dinheiro, destts nfo é 
suficiente para mantermos a Nossa. 
Conferência. 

A todos qu e nos têm a judado , e 
que e>pera mos contin1 a rem, os nos­
sos agradf'cime ntcs pela sua ~e nero­
~ i dade e, que não se esqueçam que o 
N ata l Pstá à po rta. e que os 
po hres é que precisam, de ao menos 
nesse dia, terem uma boa co nsolação. 

CARLOS VELOSO 

Temos cá uma linda vaca que 
teve há dias um bezerro. Todos gos­
tavam imenso dele; iam-no buscar 
ao curral para touriar com ele, mas 
passados aias tivemos que o vender 
por 775$00. Foi uma!tristeza para to· 
dos, teve que ser assim. senão nin­
guém podia parar ao pé dele quando 
fosse maior e também estava a estra­
gar a vaca. 

Na segunda-feira dia 15 do mês 
corrente abatemos uma porca. 

Quando vinha de Coimbra com 
os balanços do carro de bois ficou 
aleijada das patas da frente; ainda 
cá a tivemos, mas cada vez e>tava a 
ficar pior. 

Tivemos que a matar, apezar deh. 
estar magra. Agora só cá temos três 
porcas duas irmãs, filhas da porca 
que morreu no ano passado e a que 
o Snr. Dr. Rui deu. 

ANTÓNIO OIL 

COIMBRA 
ANDA VAMOS a organiza-r a 

nossa Conferência. 
Visto isto, temos que dar uma vi­

sita aos estabelecimentos da Baixa, 
para ver se arranjamos o .. Bilhete 
d ' entrada)) na casa d os p obres. 
Porque o fim da nossa conferência 
não é só dar ao pobre o alimento do 
corpo!. .. 

Não é preciso ir mais adiante 
... E' preciso ir ao lalimento Espirí­
tual... Mas para isso é preciso arran­
jar alguma co isa; E essa coisa vamos 
nós aos Senhores comerciantes de 
de Coimbra pedir. 

Precisamos de arran j : llb; :ci 
totes. 

A venda d o nosso •Famoso» des­
ta vez. foi das melhores que tem haví- · 
do nas últimas quinzenas. 

D esta vez foi a seguinte : 
-Buarcos que foi d esta vez o 

campeão, vendeu 70 jornais e te'Ve 
14.10 de demasia. 

Bucha vendeu 45 jornais e teve 
14.50 de sobras. 

Machado vendeu 37 jornais, e com 
os acréscimos somou 44.80. 

Formi~a despachou 33 jornais e 
te\'e 10.00 de grojeta. 

Afonso vendeu 31 jornais e teve 
de sobras 5.oo: 

Sardinha vendeu -" jornais e so­
mou 7 .10. 

No passado dia onze, hou ve mis­
sa. de sétimo dia da morte d o no sso 
irmão José P inho de Carvalho •Zé 
Briu• co nhecido na nossa casa por 
este nome. 

Fomos todos à missa que foi cele­
brada na capela d aqu i d a «Casa de 
R tiros »; a familia estava presente. 

Temos a nossa b iblio teca comple­
tament parad a; por não termos mais 
l ivros para ler, po rque o s q ue cá 
estão já o ram vistos pelos nossos 
rapazes. Mas não p r ço li vros dire· 
ctamente a. inguém; mas precisamos 
de livros ... 

-Creio que es tá tudo d ito. 

ERNESTO PINTO 

S. João da Madeira 
Venho hoje citar novamente nct 

famoso, os artigos que nos têm ofe­
recido ultimamente. Em primeiro lu­
gar tenho a contar aos nossos leito· 
res que já recebemos a quantia de 2 
mil escudos de um senho r que se en­
contra actualmente em ÁFRICA. Este 
dinheiro destinava-se às despesas 
deste lar, e fez-nos um grande arran­
jo. Recebemos também um cesto de 
batatas e uma garrafa de azeite de 
uns senhores de S. João. Mais fruta 
de Casaldelo e sete queijos de Mos ... 
teiró. Mais 50$00 de uns senhores da 
Arrifana que se reuniram e disseramc 
-Este dinheiro pouco, é para a obra 
do Senhor Padre Américo. A todos 
sinceramente muito obrigado e as 
mais viva.s felicitações. 

Recebemos inesperadamente a. 
passado sábado dia 28 as flores para 
o nosso jardim. Dizemos inesperada.:. 
mente, porque recebemos as ditas 
flores já ao anoitecer e não contá­
vamos. 

O nosso jardim já está concluido. 
Ficou muito bonito, é certo; mas le­
vou imenso trabalho. 

Na parte trazeira da casa estão 
plantadas árvores de fruto, citare· 
mos algumas como: macieiras, perei­
ras, pessegueiros, ameixieiras, da­
masqueiros etc. Todas estas árvores e 
flores vier"a.m do Porto do Snr. Mo­
reira da Silva. 

Esta mos a organiza r cada. v!s 
mais d epressa a nossa biblioteca. 
Têm chegado muitos romances anti· 
gos mas ao mesmo tempo 'muito 
úteis. Quatro estan tes já estão qua· 
se cheias, mas ainda fa ltam o nze 
para encher. Ainda lá cabem muitos 
livros e revistas. No nosso salão 
onde está a b iblio teca, e ao mesmo 
tempo onde nos divertimos e dis. 
traímos te mos uma mesa de Ping­
Pong. Já temos ráquetes , bolas, e 
rede, esta muito fraca. Temos tam­
bém o jogo das da.mas e esperamos 
ter mais a lguns, por enquanto ainda 
não . Não se esqueçim das revistas: 
Stadium e Flama, as principais . 

Por enquanto ainda somos pou· 
cos não che~a a quinze rapazes, ao 
passo que ainda aqui hão-de ficar 
30 deles. Por isso caros leitores, es­
pero que dentro em breve cá tenha­
mos alguma roupinha e calçado, em­
bora usado, tudo nos faz arranjo. 
Não se esqueçam que se está a che· 
~ar o Inverno . N~o se esqueçam por 
favo r. 

JOSÉ MARIA SARAIVA 

TO J A L 
QUEM está encauegaõo dP traba­

lhar com os boi~ . é o Fala-Barato. 
Que é o Senhor Q uintino d e Ce~ár. 
Já é c;ipaz de lavrar sosinho. N esse 
t ra balho .1nda sempr~ mu it contente. 
Um dia destes é que fez fraca figura. 
Ao da r uma vdta a. grade soltou·se, 
e ele sem da.r por falta de la, deu umas 
p oucas de voltas a diante d os hnis. 
Só mais tarde é que reparr u que não 
andava a fazer nada . Ficou muito 
envergonhado. 

(Continua na -i.ªp~~na ) 



OGAllTO 

NOTICIHS DA CONfERENCIH DA NOSSH ff LDEIH 
O QUE PRECISAMOS ••• 

VEM aí o Natal, a festa dos po­
bres. Em todos os lares, em 

todos os sítios do globo onde exis­
tam cristãos, se comemora o dia 
grande da cristandade; o dia 
em que o Redentor da humanida­
de, nasceu nas palhinhas humil­
des dum estábulo em Nazaré. Nes­
se dia, tão querido dos pobres tão 
amado pelos cristãos; nesse dia 
digo, jamais poderá faltar qualquer 
coisa a um lar que não tenha pos­
ses. Ao menos, do pouco que 
possuímos, ofereçamos aos nossos 
irmãos, qualquer coisita extr~ordi­
nária, com que possam . festejar 
a maior festa do cristianismo: o 
Natal. 

Cristo quis ser pobre, viver 
como pobre, amar os pobres; 
Ele deu o exemplo, vindo à luz 
numa manjedoira humilde. Amou 
os pobres e exemplificou a humil­
dade! Nã o precisaria de tal, era 
filho de Deus! 

Que todos se lembrem dos nos­
sos pobrezinhos e que eles não vos 
passem da memória. Maneira fá­
cil ,~é enviarem-nos aquilo que eles 
precisarem, para que na celebra­
~º do nascimento do Salvador, 
aão passem em claro. 

Esperamos a vossa generosi­
dade. As nossas posses são fra. 
quíssirnas; a farmácia tem-nos 
devorado a quási totalidade das 
Tossas lembranças. Parece impos­
sível, não é verdade? Mas de facto 
assim é. A conta de Novembro 
já vai por aí fora. 

Os preços dos medicamentos, 
como já tive oportunidade de fri­
zar. são uma autentica calamidade! 
Deixar morrer os infelizes sem 
amparo ? Isso é que não. En­
~uanto pudermos, faremos todos 
os possíveis para satisfazer os 
aossos irmãos em carne e osso. 

Como verificam, só pedimos e 
tornamos a pedir. Se nos escutam, 
que seja a bem dos pobres. Se não 
nos escutam, veremo-nos forçados 
-sabe D eus com que tristeza-a 
não darmos nada a quem devia 
ter no grande dia, o rancho me­
lhorado, digamos assim . 

Mas nós, se Deus quizer, não os 
faremos passar dessa maneira por­
que julgo que uma parte de bons co­
rações que nos lêrn, lembrar-se-ão 
das tristezas e infelicidades, dos 
nossos socorridos. Que assim seja, 
são os nossos votos. 

Nota ·da 
( Contümaçdo 4. ª pagina) 

tl.VÔ a viver de pmolas. 
Abandonado da tamilia, 

abo1•1•ecido da sociedade, sem 
ning.ubn que o ~e e o· quei­
"ª' encontra-se caminho da 
c.adeia ou de ou ra casa de 
lins idênticos, se V. Rev. 
S1t1'. P. ,_ Amé1•ico não lhe es­
te.nde1• a mão par ta:ur de­
le, como de tantos, m homem 
se não útil, pelo me os in~t -
sivo à sociedade. A ara ao 
1'apaz abona a ver 'ad das 

••• E O OUE RECEBEMOS 

NA crónica anterior foi um ror 
de ofertas, pequeninas e gran­

des! Hoje estamos a entrar na de­
candencial? Não pensemos em tris­
tezas; porque tristezas não pagam 
dividas. Olhemos de frente e Deus 
se lembrará com frequencia das 
nossas obrigações. Basta visitar­
mos tuberculosos, entrevados, ve­
lhos, etc. etc. E' a pobresa pura 
e simples. Mas que pobres! A po­
bresa menos viciosa moralmente, 
em relação à dos grandes centros 
urbanos. E ' o campo. Ali, nos bar­
redos, o ar que se respira é dum 
cheiro nauseabundo e estonteante; 
aqui, o ar puro dos campos, a be­
leza natural, modifica extraordi­
nàriamente a vida vicentina. Oh 
miséria! Eu ainda me recordo da­
quele dia que fui ao Barredo com o 
nosso Pai Américo!... De tal ma­
neira era o cubículo intransmicível 
à luz clara do dia, que exalava ga­
zes tóxicos!... Indispus-me!. .. 

Lá dentro-as imagens estão 
ainda vivas no meu pensamento 
- quási terminava os seus últimos 
dias, um paciente tuberculoso! 
Agora-digo baixinho cá para co­
migo-temos um tuberculoso, mas 
ao menos respira o ar lf mpido da 
aldeia; retirado daqueles sítios 
impróprios para a vida humana. 
Nem os da era da pedra .. . 

Houve um salto brusco; modi­
fiquei a rota da crónica. Vamos 
então ao essencial. Quem abriu 
hoje as portas foi um tal dos sem 
-nome. Sabem qual a maquia? Não 
foi nada má, 100$001 Logo a dian­
te, numa cartinha azul com umas 
simples palavrinhas, enfileira tam­
bém, não sei quem, com 50$00 
para ajuda da estreptomicina. 
Ainda se não esqueceram desse 
monstro que nos atemoriza: a far­
mácia! Para nós é um bicho de 
sete cabeças! ... Não se esqueceram 
e Deus queira que por muito tem­
po ... E' sinal de que podemos so­
correr os nosso3 irmãos. Agora, 
vamos fechar a porta e quem a fer­
rolha é uma senhora assinante da 
linda Lisboa, já conhecida deste 
cantinho, que para ajudar a con­
je1'0ncia, envia 250$00; por último 
diz assim: dese;o que me digam 
no próximo Gaiato que chegou 
ai esta carta e o dinheiro. Ela 
aqui vai juntinha com outras. 
Muito lhe agradecemos a sua de­
voção pelos nossos protegidos e 
Deus lhe pagará. 

E mais nada por hoje. Como 
sempre, vai daqui um sincero 
agradecimento; um muito obriga­
do. 

}. M. 

Quinz na 
acusações que f,eitas· 

Agora não. Agora vai para 
cadeia se quizer, mas já não 
culpa nossa. 

Ga1·i toma conta e vai co 
ao balneário, aonde lhe de 
q ente. Abel toma cont{ 
le A rouparia. hora o jantar 

entreguei-o ao chef e f uei à por­
ta do refeitório. O fa into toma 
lugár. O prato ega va. Ele 
perdeu a cabeça... ra comida de 
lume! 

DO QUE NÓS NECESSITAMOS 
li AIS eu que andava constipa­
"' do e resolvi ir-me deitar. Era 
um sábado. Tirei os sapatos, em­
brulhei-me num cobertor e esten­
di-me no leito. Daí a nada entra 
um cicerone,-está ali um senhor 
que lhe que1' talar. Mandei-o em­
bora e agasalhei-me. O rapaz vol­
ta, -ele diz que só que1' ve1• a sua 
c.a1•a. Atirei-lhe com um sapato e 
voltei-me para o outro lado. Nova 
investida do cicerone. Trazia as 
mãos ocupadas com notas de mil 
escudos, -olhe que grandes! E eu 
levanto-me, calço os sapatos, ajei­
to o cabelo e mostro a minha ca­
ra ao visitante! 

Conta-se que Pasteur fora um 
dia pedir a casa de uma senhora 
de Paris. Ela deu-lhe um cheque. 
O Sábio, já longe da porta viu a 
quantia e volta atrás, beijar a mão 
da mulher. Os homens que procu­
ram fazer o bem por amor do Bem, 
caem nestas fraquezas. Se Pasteur 
tivesse sido um Emprezário não lhe 
faltariam capítais oferecidos gene­
rosamente. Assim, sendo o que 
Ele foi, mendigava. Abaixava-se. 
Beijava a mão das mulheres, por 
um amor que não era o da carne 
nem do sangue. Se o fora, rebai­
xava-se. 

Mais aquela senhora inglesa 
que vem cá todos os anos por es­
te tempo, na companhia de seus 
filhos e este ano também de sua 
mãe. A mãe tem filhos no Canadá. 
Tem d'eles na África do Sul. Em 
Portugal tem esta filha e reparte 
a sua vida. por todos. Pois vieram 
Mãe, filha e netos e um formoso 
automóvel e na caixa duas malas 
com camisolas de lã, já feitas pela 
mão e à custa de senhoras do seu 
Bairro. Ela não é, mas vive no Por­
to. 

Mais mil escudos de Vila de 
Rei. Mais de Matozinhos uma da­
ta de bolbos para o jardim do Ro­
drigo e dentro da caixa uma pala­
vra amiga ao Zé d' Arouca, para 
não armar mais sarilhos por causa 
do regador. Quer dizer, o& nossos 
leitores não se contentam com a 
leitura; querem ser actores. Mais 
uma tarifa de Faro e eu disse comi­
go, são figos. Foi-se a ver e era 
mas é roupa. Dois fatos e coisas 
de Uma Lisboeta que vive no Al­
g,a1•ve. 

De Tentugal sim senhor. Já se 
tem dito aqui vezes sem número 
que, tudo quanto nos é dirigido 
vem cá ter. Mais roupas de Lisboa. 
Mais ditas do mesmo sítio. Mais 
2 saco$ de castanhas de Viseu. 
Mais um d'elas de Carrazedo. 
Mais 100$00 de Espinho para o 
Barredo. Mais 20$00 de S. João 
da Madeira. Mais 50$00 de Lou­
renço Marques. E o António José 
de Lisboa com um fato e 100$00. 
E 25$00 por alma de uma c1•ea­
tura que me serviu. Mais 100$00 
de Braga. Mais de Mangualde 

50$00 tirados do meu primeiro 
ordenado. 

Mais 500$ do Pnrto, para os 
pobres. Mazs mil ditos de algw es 
para o B :zrredo. Mazs 1.275$00, 
produto de uma indemnização 
que me era devida. Aqui temos de 
mãos dadas a justiça e a canda­
de. Mais 25$ de Uma provinciana 
para os pobres. Mais de Coimb1a 
50$00. Mais 100$00 de Lamas 
da .Feira. Mais 100$ do Porto, 
dos Empregados da União Fabril. 
Mazs outro tanto, sou do. Porto e 
não sabia do Barredo. 

Mais roupas de Lisboa, por 
uma tanja, e que roupas! Eram 
do Alberto. f á estão a sete cha­
ves ... Mais uma senhora que me 
deu mil escudos e pediu para na.o 
dizer mal dos cães. Não torne a 
dizer mal. Ora a verdade é que 
não quero mal ne1n digo mal dos 
animais. Ainda há bem poucos 
dias, dei com um Fox no caminho 
e chamei por ele e soube que o 
dono não jazia grande caso do 
bicho e eu mandei recado se po­
dia ficar com ele e o dono disse 
que sim e hoje temos na Aldeia, 
além do Marão e da Estrela e do 
Mondego um Fox que ainda não 
tem nome. Muito desejei que ele 
se afizesse a mim, tendo tido o 
cuidado de o mstalar ao pé do 
meu escritório e mandar vi1 leite 
e jaser-lhe fes tas e tudo, porém 
nada se conseguiu.' O Faíscaéo meu 
rival e vence. De onde se vé que 
eu não guardo ressentiméntos,· o 
que eu di~o mal é mas é de quem 
prefere . Mais 20$00 da Covilhã 
para os pobres do Barredo. Mais 
500$ de algures com o mesmo 
jim. Mais do P01to 200$ e um 
jato e livros. Por alma do meu 
maior amigo, 20$. Mais 200$ de 
uma Maria pecadora para o Bar­
?'edo e 1'emédios. Mais 40$ de E. 
A., tirados à boca. 

{CONCLUSÃO DA PÁGINA ANTERIOR) 

O Octávio como os senhores 
leitores sabem tem uma ovelha chama­
da octavia que lhe detam há um ano. 
Esta teve a,stora uma ovelbita que se 
chama octavia. Ele anda todo conter.­
te por ter mais uma ovelhinha. Gosta 
muito de a ver dar saltinhos à frente 
da mãe. Q ualquer dia tem um reba­
nho por conta dele. 

COMO disse no número anterior o 
Pedro a ndava a tirar a carta de chau­
feur. Já a tem. Na Figueira da Foz, o 
Senhor Conservador, fartou· se de dar 
voltas para lhe conseguir d e graça a 
emancipação ! Em Lisboa, um Senhor 
prometeu pagar metade da despesa. 
Já ag0ra tornamos a l embrar a gran­
de necessidade que nós temos duma 
furgonete. 

AQUI há meses uma Senhora de 
Lisboa ofereceu para. a Nossa Cfln· 
ferência uma pulseira de ouro. Nós 
agora resolvemos vendê-la para arran­
jarmos agasalhos de inverno para os 
nossos pobres, para o Natal. Fomos 
avaliá-la a várias ouriversarias de 
Lisboa, e demo-la a quem mais ofe­
receu. Ficou com ela um ourives por 
1.050$00. Foi o que nos valeu para 
acudirmos aos nossos pobres. Deus 
pague a quem teve a lembrança de 
nos ajudar tão generosamente. 

CARLO~ ALBERTO 


